
PRÁTICAS SEGURAS 
PARA  PREVENÇÃO DE 

QUEDAS DE PACIENTES

1-  Realizar avaliação de risco de queda para todos os pacientes na
admissão e durante a internação.

2-  Identificar o leito ou o próprio paciente com risco de queda (uso de
pulseira).

3-  Manter o ambiente seguro para o paciente: pisos antiderrapantes,
grades, mobiliário e iluminação apropriados, entre outros.

4-  Supervisão da medicação utilizada, especialmente para aquelas que
promovam alteração da mobilidade e do equilíbrio.

5-  Manter o conforto e a segurança do paciente.

6-  Orientar o responsável ou paciente a levantar do leito
progressivamente (elevar a cabeceira 30°, sentar-se no leito com os
pés apoiados no chão por 5 a 10 minutos, antes de sair da cama).

7-  Avaliar risco psicológico ou psiquiátrico sempre que necessário.

8-  Orientar o paciente, familiares e acompanhantes para a prevenção de
quedas.  

Importante: Segundo a RDC n° 36/2013 da Anvisa, todos os eventos 
adversos, incluindo a queda de pacientes, ocorridos nos serviços de saúde 
do país devem ser notificados, pelo Núcleo de Segurança do Paciente, ao 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), por meio do sistema 
Notivisa.


